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Preços da assignatara 


A RAINHA VICTORIA 


E (e mex, pelas seis horas e tres 
quartos da tarde, no seu castello de Os 

alou o ultimo suspiro a rain 

À nperatriz d 

Indias, que governava tantos milhões 
úitos e eim tamanha parte do mundo, 
e.a0 lado do seu império, parecia pe: 

queno o dos Cesares romanos, 

longa vida, gloriosa, a que 


ae o preço altssimo de 
5. Dire que à bondosa 
as ultima he 
“ragicamente o neto O 
as mortieras terras dá 
dever do 
patria, 
vez, mas à losistencia com: 
logo Ima dep. 
nancia. da rainha por essa lucta em que 
Ingloecra” se, teia. envolvido. muito à 
pegar da sua soberana 
Modelo foi ella de monarchas cons 
acatando sempre 0 parlamento € 
vo na opinião publica o nortea- 
e seus netos de rainha, Por isso 
sã todos unanimes no elogio que lhe 
da mecrologios em to- 
dos os pares do mundo e firmados por 
homens distinctos dos mais oppostos par- 


nto, que enlutou quasi 
inte da Eu 
a portuguer depois de ter sido 
presidente, falaram, fazendo o elogio fu: 
Ee il de sentimento. 


em Londres, no palacio de 
a 24 de maio dê 1819. Sucedeu no throno. 


Raia 


ç 


ua filho mais velha 
ruva do imperador 

lherme e mãe do actual imperador da Al- 

segundo filho, hoje rei de 

ndo casado com 


aa 


ce 


os 


a. Teve ainda à rainha 
pais seis filhos: Alíredo, Helena, Luiza, 
Arthur. Leopoldo e Beni. 

PSP amor com o principe e à 
morte do Seu companheiro UE muitos in 
os abalou-a profundamenne, obrigando- 
Pela dôr a múdar completamente sua ma- 
eira de viver. 

Norreu a rainha: viva o rel Eduardo VII 
foi acelamudo no parlamento no dia 23. 
seguir. 


TADE A RAINHA VICTORIA, IMPERATRIZ DAS INDIAS 
Fautecina EM 23 DO ConnENTE o seodálo ei Ee 
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Chegou a Berlim o sr. Infante D. Affonso. Par- 
tin para Inglaterra El-rei, 0 sr. D. Carios. 

Deveres de cortezia para com duas grandes na- 
gões fizeram sulcar os mares nos hiates regios, por 
todas as linhas ferreas da Europa fizeram circular 
em, comboios expressos os salões dos principes. 

estas na Alemanha celebrando o centenario 
da fondação do reino da Prussa e insttvicão da 
Aguin. Negra, luctos na Inglaterra pela morte da 
sub soberana estimadissimi a gloriosa Rainha Vi- 
ctoria 1, Imperatriz das Indias. 

Portugal tinha que demonstrar as boas relações. 
existentes actualmente entre este pequenino es- 
tado, ainda tão rico em África, e as duas nações. 
gigantes, O ar. D. Affonio foi recebido na estação 
o caminho de ferro pelo proprio Imperador Gui- 
lherme, que o nomeou tenente coronel do regi- 
mento dé infanteria 20, de que é coronel honora- 
rio Elrei de Portugal. O telegrámmo com que 
Elerei Eduardo VIT de Inglaterra agradeceu ao sr. 
D Carlos à participação, que este lhe mandou de 
que “iria assistir nos foneraes da Rainha, prova. 
quanto o poderoso monarcha se sentiu sensibili- 
Sado pelo Alfecto, que lhe demonstrou seu primo 

ortupuez. 
Pofegendo esto reino está a Rainha Srs D. Ame- 
Jia que no dia 28 prestou na camara o devido ju- 
ramento, 

Grande numero de reis se encontram agora em 
Inglaterra para assistir aos funeraes que devem 
realisar-se no dia 2 do proximo mez, que, por de- 
ereto regio, será entre nós considerado de luto 
nacional, 

Foi enorme a impressão produzida em todo o 
mundo pela noticia da morte da Rainha Victoria, 
fallecída. no Castello de Osborne, depois de ses. 
senta e quatro unnos de ploriosissimo reinado. 

Era senhora dum Imperio maior que o roma- 
no, maior que a de Felippe II, em cujos domínios. 
Sempre era dia. Passava de quarrocentos milhões 
o número, de seus subditos. À bandeira ingleza 
teemula gloriosa pelo mundo inteiro, na Euro) 
mas Tha Britannicas, em Gibraltar e Malta ; ná 
'em Ceylão, por toda a India é muitos por- 
tos da China ; na. Africa, em muitas ilhas, nas. 
grandes colonias do Cabo é do Natal, em quantos. 


Continente australiano |. ; 

A inglaterra possue hoje a maior mariaba de 

erra é merenste, que até exte seculo tem exis- 
fio no mundo. 

TÊ Iota que era senhora de todo esse imperioc 
Jossal quem morta ha dias prostrou como a qual. 

pior! mortal. cujo. vida passe ignorada, sem que 
dixa um rastro, sem que ds vezes deixe uma me- 
mota. 

Querida de todos, por todos fol abençoada ; te- 
cordmlhe: elogios Treta hora os mais Seeriinos 
doimigos polttos. Todos se referem ds suas q 
Jidadss”detraordinarias de mulher virtuosa é de 
alma constitucional. 

A ei respáito contam-se muitas anecdotas to- 
das concorrêndo para exaltar seus excellente 
48% de "coração  € altisaimos qualidades de eg 
velha. rala eça a mais rica proprietaria de 
cod nalatereo, Senhora dos castelos de Ox 
Verao, Balmoral, Albergaldie, Sandrigham, Cla 
Veoh, Frogmort é Tamboraugh, além de m 
Téo outros dominios, possuia o ducado de Lan- 
Bare cujo rendimento era enorme. Sua riqueza. 
Ebvaliada/ em minis de cem mil contos. 

“Todos as governos europeus se farão represen- 
tar nos fansraes, Todos os. dias chegam tele 
Eeiments dando conta de novas manifestações. 

Tara Inglaterra sahiu ds cínico horas da tarde do 

o, 6 eruiador D. Carlos, dirigindo-se a Spi- 
levando a seu bordo à chafanga do corpo 
majinheitos. 
“e aliança renovada ha dias entre Portugal e a 
Gri-Bretasha obriga-nos a estas manifestações 
esusadas À que mais nos obrigará não é póssi- 
evel o por emquanto. 
Pr eera ce o Transvaal vai longe de seu ter- 
So faltou até quem asseverasãe que os pro- 
tdos desgostos que deu à velha rainha lhe abre- 
iara os dias. À dotci, que correu duma entre. 
Visa que ella tivéra. com Lord Roberis, o qual 
Iê pistára; com muito negras côres o foturo que 


em Africa esperava os soldados inglezes, fi logo. 
desmentida + mas o que é certo é que G coração 
de Victoria | recebeu n'estes ultmos mezes pro- 
fundos golpes. 

Nai looge de seu termo a gusrra é pare Loo. 
renço Marques enviou agora o Boverno partuguez. 
uma nova Sxpedição. Os valentes soldados, perto, 
de quatrocentos homens entre praças de pret e 
officines, embarcaram no dia 26, na ponte do Ar- 
Senal, e, so som do hymno, o Zaire lá foi seguindo 
Tejo abaixo, levando mais esse punhado de valen- 
tes até d África oriental. 

Nas, amuradas e nas enxarcias marinheiros e 


tuas preparados devem ir para todos os acon- 
Iegimenos que possam dar so 

guerra não acabou por emquanto, mas se 
Eduardo VII for como sus me atento À opinião 
publica, possível é que venha a algum accordo 
com ox boers, se é Jacto, como se afirma, que 
vae crescendo em Inglatérra o partido da paz. 
Eduardo VII disse que seguiria os passos politicos 
de sua mãe, que foi iodelo de reis constítucio- 
maes. 

Morreu por isso cheia de aloria. 

Gloria... Como este nome var mal ao pé do 
da morte é entretanto quantas vezes se junta! 

Cheio de gloria tambem, de gloria com muito 
menos sombras, acaba de falecer 0 grande maes- 
tro Giuseppe Verdi 

ue long vida esmoltada de triumphos, desde 

o Nabuco representado em 18qa até suas últimas 
operas Olhelo e Falstaf ! Aqui, acolá, um fiasco, 
victaria ainda maior que as preceden- 

“queda era um estimulo. Alzumas, como 
à da Traviata, por exemplo, transformavam-se 
depois nos maiores triumphos. Porque vemos ca- 
Di certas obras re Porque havia aquela de 
cabis é Nem o proprio Verdi o soube e ele pe 

O grande maestro morreu em Milão com oitenta 
e oito annos de edade, trabalhando até quasi á sua 
ultima hora, 

Quando o conde de Farrobo quiz um maestro 
para dirigirlhe o theatro das Larangeiras propa- 
zeram-lhe Veil, que tinha eotão as 
sica de uma ou duas operas comicas 
foi preferido o Frondony, que por abi ficou e todos 
conhecemos, Que seriá de Verdi, se tem vindo 

Lishoa? Que musico ahi prosperou ? É mais 
fil suppor que Verdi teria sido como o Frondoni 
do que acreditar um instante que o Frondoni, ape- 
sor do seu merecimento, em Itala seria Verdi 
jo sentimento publico tem-se manifestado com 
loquentes provas do muito apreço em que era 
tido o trabalhador genial, auctor dessa bel mus 
sica italiana cantada em todos os theatros Iyricos 
do mundo, Trovador, Traviata, Baile de Alasca. 
ras. Carlos, Aida, Othelo, Falsa e quantas 


Quantas vezes o glorioso maestro aqui foi a 
pisuáido nesse thero de & Cários, onde desde 
a ds falta um do seus frequeniaddres mais em. 
ilusiastas, um apaixonado de musica, Antonio. 
Duarte da Cruz Pinto, que a monie, quist Impres 
vistamente, um dia destes levou tambem P 
“oda Lisboa o conheci 
contravarmos, nas ras, m 
municipal onde era vére 
jernas, onde escrevia artigo de cria uia, 
sempre, sempre, onde, bouvesse musica, sui 
grande paixão, é em S. Carlos sempre; tomando 
Parte acaloradamente em todas às discsssões 
E este anro vão teem eilas faltado, que O 


“camara 
r. nas redacções dos. 


tro ae muito parecido com o marcos macagtos 
os Huguenctes agora applaudidississos, loko del 
pois o forma 


fiasco da Afric 


“dardo uma volta pd palco, 
E não faltou dá que alas 
cita com, brilhantes nos cabelos eplogo do 
drama da Mãe d'Agos, a notas falsas de vinegenta 


sol réis, as obras que; de volt da exposição de 
Bars se acham hoje sepultados no fund do Ocea 
o, Treme uma laguimia na ponta dlum clio.» O 
maestro ergue a batuta.» Um sorriso mostra un 
Gui corto persa.» Os imúrcepos irmos 
Não tarda vo ando Cor Uma bon mova: 


João da Camara. 


O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 


(Contintado do namero antecedemto) 


1880-1887 


Amelia Stahl, era uma formosa mulher de bella 
figura, com uma voz de melo soprano cujos ag 
dos jk. estavam fatigados, mas dotada de múlta. 
intel abendo cântar e representar com 
muita. distineção, adaptando se nos caracteres 
mais opostos; fal sobretudo na Carmen que mis 
se distinguiu, cantando é representando nesta ope- 
ra com muita propriedade, dando ao desempenho 
da parte de protogonis um caracter arísico 
perfeitamente accentundo. 

Ernestina Bendoti-Secchi era uma jovem ra- 
paris, gentil de estatura excessivamente pequena. 

lh da notável dama Luiza Bendazri que havia. 
cantado em S. Carlos em 1863 tinha uma linda 
voz de soprano, bonita methodo de canto, grande 
facilidade de aprender 05 papeis, e com tendencia 
para cantora dramatica era porem pouco ligeira, 
apesar de estar escripturada como. dama deste. 
genero, Foi muito applaudida na opera I pescatori 
di perle, e principalmente na parte de Adalgisa 
da opera Norma, Que foi onde mais se distinguiu. 

O tenor Fernando Valero possuia Uma vor tra. 
ca, propria para papeis de mesço caratere, ma. 
com a desvantagem de não poddf cuntar nos agu- 
dos à mezça voce; era bom cantor, e desempo- 
mhou bem as operas Carmen e | percatori di perle ; 
foi um dos artistas com quem o publico mais 
sympathisou, 

O baryrono Eugenio Dulriche era artista m 
consciencioso, e bom cantor ; o publico porem 
não 0 apreciou sufficientemente, 

O baixo Vidal, já conhecido no theatra de S. Car. 
Jos, conservava-se ainda um artista muito corte. 
cio, caracterisando-se muito bem; o orgão vocal 
achuva-se porem muito fatigado, 

“Alem das causas Já mencionadas, tambem con: 
correram para dificultar o andaménto dos espe. 
cxaculos a falia de uma dama ligeira é u de um, 
tenor para o grande reportorio, 

Por terem desagradudo foram rescindídas as 
ripruras ao tenor Cardinali e dama Rossl- 
Trouour. 

“Tambem comtrariou a marcha das represent 
ções, e os interesses da empreza, o ter, por Vazes, 
estado doente a Theodoriol. Em uma noite, 6 de” 
janeiro de 1897, no a. acto da Africana, db co 
meçar a aria, Eheodorini teve uma syncope é 
cahlu desmuiada; levada em braços para dentro, 
só recuperou os sentidos algum tempo depois, 
cando comtuca impossibilitada de cantar durante 
alguns dias, por causa de soffrer grandes hemor- | 
ragins: raquelia noite mudou se o espectaculo, 
dando se 01º € 2º actos de Pescalori di perle. 
e um divertissement, De outra vez, loko depois da 
primeira representação da Norma, uma bronchite. 
teimosa reteve a Theodorinl em casa por muitos 
dias, de modo que só houve tres recitas com à 
Norma, opera que promettia dor numerosas en, 
chentes. 

Não obstante tantos embaraços a empreza deu 
alem da opera nova 1 pescatorl di perle de Biget, 
o Simone Boceanegra de Verdi; ponto qui esta não. 
fosse nova, comtudo tinha alguns novos trechos, 
accrescentados pelo auctor, e outros substituídos. 
Alem destas, porem, à empresa por em scena 
nova opera À Doria Je Augusto Machado, mos-. 
trando mais uma vez os teus esforços em favor 
dos compositores macionaes, À nova composição. 
do author da Lauriana, mostrou quanto o nuestro. 
portuguez tinha avançado em sciencia musical; 
alem de ter muitos trechos que revelam inspira- 

o, a opera está bem instrumentada : é um tra- 

alho de merecimento que illostra os annaes da 
opera Iyrica nacional, 

Na noite de 5 de abri, no salão da Trindade, 
gxecutou-se o drama sacro Maria Magdalena, de 
Massenet, e a 2 parte do mysterio Eva do mos- 
mo author; cantaram os seguintes amadores : El- 
vira de Sousa, Maria Perry Boto é D, Jose de Al- 
meida na Eva”; é Marianná Bravo Montalvão, Her- 
minia Franco de Araujo, Maria Perry Boto, Maria 
de Alarcão, Elvira de Sousa, Jofo Affonso, D. José 


O OCCIDENTE 


19 


de Almeida, na Magdalena; maestro enssiador 
Antonio Duarte da Cruz Pinto; 64 tocadores, na 
major parte do theatro de S. Carlos e alguns aima 
dores, 4o coristas do sexo masculino e go do fe- 
minino. 

Em 15 e 17 de abril houve no salão da Trioda- 
de concertos de musica classica, por Amalia Ma- 
terna, cantora que creou algumas operas de Wa: 
Bner, Varetie Stepanoif pianista e Gabriella Neus- 
ser violinista, escripturados por Amann. 

Em sé de mio de 1887, fálleceu, em Li 
João Guilherme Dadái, afamado pianista e dist 
sto maestro, de cujos  merecimentos já faliámos 
em outro trabalho. 

Em 20 de junho deste mesmo anno falleceu, 
em Lisboa, Augusto Neuparth, talentoso protes- 
sor da grchestra do theatro de'S, Carlos, Insigne 
tocador de fagote e saxophone. 


Francisco da Fonseca Benevides. 
— oe — 
QUESTÕES SOCIAES 


(ciminaLIoADE Xe KespeiTOS HUMANOS) 


os, 


(onto 


O homem é certamente a synthese real de duas 
forças que se degludiam durante a vida s material 
e mímica. 

Nas suas diversas phases accentua-se com maior 
“ou menor incremento, consoante o temperamento 
organico « o grau de educação intellectual e mo- 
ral dos individuos, o estimulo dos apetites imates 
sides ou a tendencia reflexiva do espirito. 

Muiissimas vezes à victoria fica à forea espirk 

tual, e acontece tambem caber 0 triumpho á ma- 
teria, 
+ Dominar as paixões depravadas, não ceder ao 
instíncto do vício, conter em usrda a propria mal- 
dade alheia, é contribuir evidentemente para o es- 
tabelecimento do equilibrio social no reinado ple- 
nó das faculdades psychicas, 

A continencia é giande virtude desde que não 
obedece upemas 4 intuitos calculados com reser- 
vada hypocrisa, & representa lealmente à nobre- 
za objectiva do Sentimento/ 

A idéa do bem e à noção do dever, quando não 
são a bussola parque sé orientam é regulam as 
aegões humanas, nenhum domínio exercem na di 
recção das vontades e deixam campear 0 crime. 

Logo nas. primeiras paginas do livro celebre 
Dos delictos 'e das penas, transcreveu o ilustre 
Beccária este famoso pensamento do philosopho 


dificiles, 1 ne faut pas w'at- 
recueille tour A la fois; mais il 
faut travaller à fire múlir, pour moissonner um 
jour, 

Assim é 3 não se transformam nfum momento 
as tendencias de deganeração da natureza humana, 
tem se alteram radicalmente nos effeitos neces- 
sarfos as leis concernentes à tempos remotos. 

'A actualidade accusa um augmento excepcio- 
nal de crimes de toda à ordem, implicando em fa 
etóres conhecidos de tal producto deprimente. 

O roubo, 04 attentados no pudor, O homicídio 
premeditado, constituem moeda corrente e mise- 
ravel materia, prima para ganancia de certa im- 
prensa. tão reles quanto imunda, à qual vae 
hojar-se no mianturo da perverso para em segui 
“la atirar ao publico, no delírio extremo da febre 
de publicidade mercantil, o alimento deleterio e 
atggestio do crime apertsiçondo, 

tros causas principes à que atuibuir o phe- 
nomeno desalador do desenvolvimento espantoso. 
lade falta de religião, analphabetis- 


todas as fal 

E perfeitamente racional que se façam conces- 
sões E que se neceitem attenuantes que permit- 
tam « moderação das penas, mas é cxuito mais lo- 
gico e de inquestionavel alcance moral evitar o 
amprégo dos recursos e meios estremos por ma 


sensata educação cívica, antecipada e acompanha- 
dapeia seção Sivficante do principio religisso 

A religio é o elemento mais poderoso de ha 
mai. peral no concelho da razão e até na exi. 
tençia dos povos. 

Eua Jaz toteina que nos eleva a ménte 
concepéões mysticas da Vê pura e contempla 
derema da Dividade : é um frio suave quererem 
a explosão dos baixos sentimentos animães é nos. 
faz pender para o lado verdadeiro. 

Uh arsenal de perus nunca poderá corrigr 
com tamo resultado pratico um delinquente con 
veneido ou ama socisdade enferma de vicio como 
A palavra. de uncção consigrada pela santidade 
do" ministerio religioso e digniicada pela virtude 
pateme de seus apostolos. 

Desde. que pora o homem acaba tudo com a 
morte physla É logicamente lcio dar satisfação 
inmedlath todos os desejos e & todas as ind 
ações. 

Ô maximo de prateres sensuaes será então 
egunlmente o maximo de ploris, sinda mes. 
S$o que. nenha sido alcançado de punhal em pu- 
Gio, alcando um chão juncado de esdaveres de 
os à 

à leviandide estupida dos depositarios do po 
der condur a, ães aberrações sociaes, quando 
“lies mio conhecem outro motor que o interesse 
Pessoal é não ouvem outra vôz que o egolimo 
cinto. E 

“De pues de familia para que lhes seja possivel 
ministrar bons ennioamentos nos flhos Garecem 
Tebavelcos recebido anteriormente; e semelhame 
iniciação prévia nã se compadece tom processos 
desleses Se ndiminiração publica em” Estados 
Enfeudados á politica errones de favoritismo. 

A “iguoranei de multidões  analphabetas de- 
bela se “tambem despertando o sentimento de 
dlgaidase e justo respeito de ll, espalhando à 
fnsinueção. largamente, ereando incentivos pro: 
Pelos amar 0. brio popular e sobretudo fi: 
Vando nas almes o fervor das crenças. 

Sempre ho de exiti criminosos nas socieda- 
des humanas apezar memo da melhor organisa 
dão que elas posam atingir: mas. 0 facto de 
São Saber na Algada de creatora racional obstar 
À Sonsummação do. delito não abiolve de culpa 
os governos racos é deleiados, nem colhe como 
argumento irespondivl em fera dos au. 
dador. 

Ensino obrigatorio, ou luz de inteligencia; 
principio reliiõão, ou! pão espiritual para am 
olha austéra, ou equilibrio moral de povos é 
he dirigentes ta creio que seja o remedio il 
vela oppór À crimioiidade huroana é o pedesal 
Toabalase que deve oferecer 4 admiração da po 
teridnde agradecida o busto. inconfândivel de 
quem o adoptar 

nur as causas de grave dano, no conjunto 
dos gas socines, figura em logar de primazia O 
aseesso ou a má Interpretação dos respeitos hu- 
manoi. 


“as acções não resulta 
“da vontade caprichosa nem do favor de ninguem: 
irnde blaporai A 
embora irreparavel em muitos pontos, 
foi codntudo consequencia fatal e erros altamente 
censuraveis é de abusos que bradavam aos ceos. 
Nem só a maravilhosa esructura do Universo 
e aharmonia mathemática que subordins 95 cor- 
pos, demonstram à creatura que uma Proividen- 
Cia véla pelo destino dos mundos, tem tambem 
valor eloquente de prova toda a explosão no 
theatro da vida, da consciencia ultrajada contra 0 
desmando dos perulantes. 
'O socialismo ha de vir passeiar triumphante 


sobre os cadaveres putrefactos dos que ousam 
calcar direitos inalienaveis é explorar com astucia. 
torpe, 

Eu sei que dé para muito a malignidade das 
paixões ruins, as quaes incitam a attentados e le-. 
Yam a crimes atrozes, mas tenho por certeza in- 
dubltavel que não existe azedume sem agro 

E! mister sacudir a afronta que nos cuspiram. 
na face, como é mister não permitir que nos. 
espoliem impunemente. g 

E quando os governios impellem o arrojo é a 
farfalharia venal a termos escandalosos de aula. 
cia exhorbitante, lavram tacitamente a sua sen- 
tença de morte e depõem implicitamente na mão. 
das massas populares o cutélo da Vingança, 

Assim como níão ha fumo expontanco, assim 
tambem não ha desordens de ansrchia sem um 
motivo concomitante. 

Uma vez formuladas as leis e redigidos os co- 
digos, é forçoso que cessem quaesquer razões de. 
consideração que possam prevalecer ú sua appli-. 
Cação imediata, 

Se a propriedade legitimamente adquirida co 
fere diploma de posse incontestada, nenhuma 
justiça da terra é apra para esbulhar O possuidor 
de seus interesses sagrados em favor de quem 
quer que seja. : 

À importancia da, catenoria, as qualidades 
proprias e o quantitativo des vantagens alleguda 
não sobrelevam no direito. Ê 

De modo tal, todo o agente do crime incorre. 
na pena commitada 

À facado, o roubo ou qualquer outra especie de 
delicto implica responsabilidade identica o dit 

encias semelhantes, quer a auctoridude tenha de. 

ver-se com o gerente d'uma fabrica, com um 
irmão é o creado d'este ou quer se tente da pri- 
meiro magistrado d'um povo, 

aPereça o mundo mas cumprase a justiça 

E" esta expressão d/um conceito austero é au 
blimado, que deveria postergar o ardil das vaid 
des e o disfarce ambicioso dos velhacos. 

Do mesmo modo que a nausca provoca o vo 
mito, de maneira egual o malusar permanente, 
optado como systema por aquelles que 
acham investidos em artribuições de desngkravo, 

desautorisa e abandalha as classes dingentes, 

Não pensem os caudilhos servidorês de política 
de droga, que é bastante para defendel.os do 
odio das turbas que expoliam, a inviolabilidade 
djs parecem sancionar-ihe os poderes constitui, 

os. 


“Tudo se altera com rapidez, logo que se unem, 
os esforços num movimento de rêncção. 

“É para tanto se conseguir, só é pracita a ide 
Inicial, como d custa d uma unica fulha póde ser 
abrazada inteiramente uma zona amplissima, 

otenham-se 08. respeitos humanos, más na 
medida que fôr comptivel com as rega prá 
ceitunes da Justiça incorruptivel, e com os sen 
memos de nobreza e de sympathla que a vardado 

esperta. É 

Juizo recto, vinga injurias e reprime os malva 
dos; favoritismo ignaro. céva monstros e descon- 
juncia organisações socines. 


D. Francisco de Noronha. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


SOUSA NASTOS, 


É o auctor da revista ba dois dias representada 
no theatro de Avenida: alves te escreva. 
Foi n'esse genera que Sousa Bastos conseguiu. 
se celebre. Ainda hoje quem quer reavivar. 
des exis ha de forcosamente 
falar do  Tim-tim, em que tão notveis se torna 
ram a Pepa e o Alfredo de Carvalho, do Tuma, 
onde Palmira Bastos nos appareceu pela primi 
vez fazendo a Gatinha branca, e de tantas outras. 
s na Rua dos Condes, na Avenida, na Tria- 
Jide, todas cheias de muit alegria, de bons di 
tos, de finissimos quadros, « dando sempre es 
a que os actores brilhem pela graça, As actrizes 
Pela formosura. pior 
“Sousa Bastos, é um empresario jntlligentissio 
mo, Poucos sabem como elle manter uma peça 
o gata, reclamundo-a, renavando-1, subia 
do.Jhe quadros, ornando-a com novas copias. 
Dirigindo hoje o theatro de Avenida, consegui 
formar uma excelente companhia, cujo estreila, 
Palmira Bastos, é, sem a menor duvida, uma das 


SM, A Rainha 
Vittoria 


S. M. A RAINHA VICTORIA EM FAMILIA 
(Copia de uma photographia de B. Mine) 


O CASTELLO DE OSBORNE ONDE FALLECEU A RAINHA VICTORIA. 
(Copia duma photographia) 


o occim 


TE 


mais completas actrizes de opera-co- 
mica que tenha representado e can- 
tado em theatros portuguezes. 

Mas não só ella ali atrae o publico. 
Os mais notaveis actores no genero 
ali se reuniram, Para dar alma à uma 
revista basta o Alfredo de Carvalho, 
eximio nesse genero, 

Talvez te escreva está destinada a 
uma brilhante centesima, como suas 
manas. mais velhas. Assim o desej 
mos a Sousa Bustos com toda a sin. 
ceridade do nosso coraçã 


O SENHOR FRANCISCO 


(neconnações be 1848) 


Avim Purgentew 


Passei todo inverno de 1847 a 
1848 em Paris, O meu quarto fdúva 
ponio distante do Palais Royal, onde, 
é ler os jormes. O Palais Royal, não 
era aíndo, dquelá data, o que mais 
tarde veio 4 ser: um ermo, com quan. 
to, desde longo tempo, se houvessem 
désvanecido nos andes do passado 
os seus dias de gloria, d'essa loria 
tfo especial que levava" os nossos Y 
teranos. russos. de 1814 e 1815, sem 
pre que encontravam qonlquer via- 
Junte regressando. de. Paris, à excia- 
mar: 
aQue é feito «esse nosso querido 
amigo, o Palais Rupeal Po Corto dia-— 
foi em princípios de janeiro de 1848, 
— estava eu Sentado n uma das ban” 
dispostas em redor do café da Rotunda, 
quando ham homem de estatura elevadi, 
“de cabello préto já um tanto sa 
rapintado de brúnco, srvarados sobre o nariz aqui- 
lino uns. óculos de Térro assaz ferrugentos o com 
vidros fumádos. sabe do café, lança Um olhar em 


SOUSA BASTOS 


todas occupádas, pede-me lice 


impéle para 


THEATRO DA AVENIDA 


redor, é, tendo verificado que as mêzas estar 


nuca o caduco chapéu de cópa alta, 
é erusundo as mãos ossudas sobre o castão da 


bengála, grósto e modóra, péde uma 
ciavena de café. Quanto do jormal 
que 9 criado ao mesmo tempo lhe 
diereinsrejeitao encolhendo ou home 
Bros Permucamos algomas phrnsesino 
sigilicantea, Recordo-me de queres: 
mara por enre dentes e Pempo 


maldito !-— mofino tempo tu dito isto, 
emborca à pressa a chavena e elle ahi 


À impressão que o homem me d 
xára. ão se apagou Incilment 


Zem a minima duvida, um francez do, 
sul, gascão ou provençal. O rosto tis 


nado, lavrado de rugas ás fdces cord- 
as, a bôcea desdentada, a vo surda 
“de cepa-rága, O proprio casaco on- 
ãovalhado, chelo e pêlhas, e pare 
Sendo não ter sido feto pará olleyera 
tudo prenuncios do seu viver inquieto, 
vagabundo e penúrioso. Um bomem 
alquebrádo, moido pelos embátes da 
tormenta, disse comigo, « o atu esta- 
do de penuria não data de hoje nem 
de hontem; deve ter vivido sempre 
em apertos'e na miséria; D'onde he 
resultaria” aquella. expresso. semi 
nte & vemi-Involuntaria de tu- 
dade. que se lhe Tê no rosto, 
Em cada gesto e até no andar íbi 

arrastado ? Os pobres, os humild 
dam d'aquélie mado, Foram 05 
'o que mole me impressiondra, 
com aquelas pupilas castanho escuro, 
cireundados dum branco amareládo, 
Oa os escancaráva fitando olhar in. 
móvel. é apogado, dra os piscava de 
módo. estranho, arqueando os sobr'- 
olhos lirsutos é lançando olhares de 
Fever por cima dos úros dos Beulos. 
Nesses” momentos, um motejo amar 
go e maligno propagáva se-lhe pelas 
feições. do rosto. "Que eu afinal não 


uelle di ne occupar Já 
7 a expectati êtes refor- 
agitado Paris em péso, Puz-me a IEr 
adeira, — os jornaes, No dia seguinte, voltei ao Palais Hoyal 


e lá tornei a encontrar o sujeito da vespera. Assim 
que me viu, cumprimentou-me, como se mo reco» 


O Real Theatro de S. Carlos 


RNESTINA BENDAZZI SECUHI na opera 
Pescatori di Perle, de Bizet 


AMELIA STAHL na opera Carmen, de Bizet 


ar 


O OCCIDENTE 


nhecesse, com leve sorriso, e, sem me pedir licen- 

sentou-se 20 pé de mim, Como se O tel-o em 
fonrrado não podésse causar-me o minimo desa- 
frado, supposto houvesse mézas devoluto: À con- 
Versa travou se immedintamente: À 

10 senhor é estrangeiro, russo, me disse de ar- 
remetida, rémechendo, muito de seu vagar, com 
a colher, o conteudo da chavena. E 

COS que eu seja estrangeiro, retoravi, creio 

ercebido pela pronuncia. Mas porque 
Bi que adivinhou que eu era russo? — 

à Mar quê ? Disse, agora mesmo ; eperdão» com 
Voz, arrastada ; que” cantem tanto a falar, não ha 
Venho os rustos. E dahi, ja sabia que era russo. 
pedir-lhe que se explicasse mais claramente ; 
elle, comtudo, tomára outra vez a palavra 

alter bem em cá vir mesta época, exactamente. 
É Um tempo interessante para os excursionistas. 
Vas preseneear grandes coisas. 

= Que coisas ? ate 

Dra oiça: estamos em principio de fevereiro; 
daqui a menos dum mez, a França ba de estar 
êm Plena rúpublic. 

Républica? E g 

T Rehublical Pois então ! Mas. não se regosije 
antes de tempo,se é que a notícia o regosija, Antes. 
“lo fim do anno, os Bonapartes estarão de pósse 
(empregou um termo eynico)d'esta mesma França. 

Eloquanto se restringiu à mencionar a répubi 
ca, não acreditei palavra, « contentei-me com di- 
Gek. de mim para mim: (cá está este à querer me 

rvctar, pensa que sou para ahi qualquer soy- 

tia igndro. Bonapártes ? Onde demonio iria eile 

desoncantar Bonapartes £ Nieste momento do rei- 

ae Fiippes quem é que pensava em Bo- 

elo menos, quem falava em seme- 

ihânte coisa? Querem ver que vim cabir nas unhas 

para abi de quolquer d'esses mistificadores, d'esses 

Eavalheiros aPindustria que infestam os cafés e ho- 

tes embuscádos À caça d'estranielros, para lhes 
Apabhar dinheiro a tútúlo de emprestimo ? 

2 a Suppõe, então, que o rei não consentirá re- 
formas, sejam ls quaes fôrem ? perguntei, pas- 

ado. breve silêncio. As exigencias da oppesição 
ho parecem, comtudo, excess as. 

A cantiga do costume ; replicou, com ar ne- 
pligento, Extensão do direito eleitoral, aproveita- 
Penta das capacidades — palavrindo, & mais nada 
"e anquétes, era uma vez, o rei diz que não cé- 

' Guitot diz que não quer, E demais, aeres- 


nado de 
napartos ? ou, 


os 
Mas fal E 

Nem já me lembra de como é que principiou a 
convers 

D Costuma dr ao theatro ? Já se vE— .. pros 
rompeu com este ar sacudido em que eu já fizéra 
replro, “e que deixava sunpôr que não conceil 
Brinde mtenção no que Me diziam; que os senho- 
Fes russos, todos gostam de theutr 

= Costumo, de vez em quando. 

TE esti encantado com os nossos actores ? 
faço ádeia. y 

É Com nlguns, com os da Comedia Fransôsa, 
principalmente, 

“58 yom guto, atalho com certos entêno, o 
bom gosto — eis o que deita à perder os nosios 
netôres Tradigio d'aqui, conservatario dali, uma 
desgenca | — Do primeiro até o ultimo, são de gê- 
jo Ee '9cos, como esses taes peixes que, durante. 
o inverno, apparecem nos mercados lá da sua 
terra. Não la entre nós um só actor que se atr 
vêsse a proferir — Amo-te |, sem escachar às per- 
Ras, como Um compússo, e arregalar o olho com 
ar languido e beatfico — Por causa do tal bom 
gosto, Já se sabe — Actores que mereçam o no- 
fe: as em Itolia. Quando eu Vivia na Isla... À 


proposito, que mé diz á Constituição que 0 rei 

Bomba concedeu ha pouco dos seus subditos 

E tão cedo não lhe perdôa a mercê, digo lho eul 

* Quando estive em Napoles, vi por lá, no thea- 

ro popular, uns patuscos. . C'os demonios ! To- 

Yo $ italiano nasce actor — E dom da natureza — 
im, — esfalfamo-nos a 


olitano, 

arguei a rir, e elle fez o mesmo, sem ruido, 
escimiirando a Dôca e mirando-me, por cima dos 
oculos, 


ERES 


Pois ic, mas a Ráchel).. observei 
A Rachel — sim, essa é uma força—; a força 
e aÃ essa judiatio que. já se apodêrou dis 
aidbiios do mndo imídico Je que não tardará 
rito eim se apoderar do resta; = que quem 
Tive a agibera er & mulhe, é quem fem Apa: 
inerte 9 Homem Sabe que mis a Rachel é 
so qo Megas qe oco and gespr à 
axei negaças É Tóquio com 0 seu Propleta: 
dVou dicihos nada, não; já lo não dou ==» É 
dm Nome hab Ur Hebro, um rito —-mas 
ão mo. sentido nusical = Já se v6 == Que à Ra- 
he se quer que lhe dig, ha une tempos para 
Ci Ea So Csegindo fito em eli DOR 
o sanar emtingelro Se na Tia He uma 
Tecsat Rat O inerque censr ul: 
hiaclamo co um marques qualguar e poa se 
Pati da Gota 

“Tenho pena == porque é bôs, lá isso é — ainda 
oa or tao os cares, 


? perguntei 
gurias sólas. 


= Gosta?... podera não! — Ou não seria sla- 
vo—não ha nenhum que não padeça de melo- 

—Pois meu caro senhor, saiba que é a ultima 
de todas as artes! À musica, quando não setua 
sobre o homem é massadora, é quando actua é 


Noiva, então porque? 

TE nociva, porque anerva, tal qual os banhos 

muito quentes. é seno, pergunte dos médicos. 
DE com respeito às Outras artes, qual é a sua 


opinião ? 
— Neste mundo, meu caro senhor, não ha se- 
não uma arte, — à escultura! E fria, impossivel, 


Rrandiosa; evdea no homem a ídea ou a illutão 
lá liso “como quizer. da imortalidade e da 
exernidade. 

—E a pintura? 

—A pintura?! — ; 

A pintura ? N'essa ha sangue de mais, car- 
ne de mais; excesso de côr, excesso de peccado. 
Não pintam senão mulheres nuas! À estatua nua 
ca o está. Escaldar o sangue ao homem! Para 
quê? Como se elle precisasse disso | Os homens 
são todos culpados, criminosos, pôdres de peccá- 
dos, desde a cabeça até aos pés 

= Podres todos, todos sem excepção ? 

— Todos, o senhor, eu, é até aquelle solteiro 
com cára de paschôa, que está a comprar uma 
boneca para à dar de presente a qualquer filho 
alheio, ou dele, quem sabe li? Tudo, tudo cul- 
PeNão ha ninguem que não tenha ma sua vida 
um easosinho de polícia correccional e quem ba 
ahi que se possa gabar de não ter direito a um 
cantinho Hesse mofino banco dos réus. 

— Pelo que vejo, aube-6 melhor que ninguem, 
proferi, sem querer. 

— Melhor que ninguem, diz muito bem.— Ex- 

(em vez de crode) Roberto. ã 
respeito de ltteratura, qual é a sun opi- 
iio? disse eu proseguindo no meu interrogato- 
rio Queres mystilicar-me, disse eu comigo, por 
que te não hei de eu mystificar, a ti, que dás. 
syllabadas suma citação latina, que nioguêm té 
obrigou a fazer? 


(Comringay Pin-Sél. 
SCIENCIA MODERNA 
xxIv 


o usime sua consunvação 


O leite é um dos productos alimentares que mais 
facilmente se altera. Para impedir essa alteração, 
É costume addicionar-se-lhe varios productos que 
o tomam susceptível de ser comercado durante 
longa espaço, de tempo sem o perigo de lhe ser 
modificada a sua composição. 

Fallaremos unicamente de dois d'esses produ- 
ctos, os quaes são os mais frequentemente em- 
pregados para a conservação do leite, indicando 

uslmente os inconvenientes que podem provir 

juncção ao leite, d'esses mesmos productos. 
jueremos referir.nos ao bichromato de potassio, 


por elle imaginado no intuito de garantir a con- 
Fervação do leit 

Consiste elle no seguinte: Se juntarmos ogr, 1 
de bichromato de potassio a um litro de leite, 
esta quantidade é sulficiente para obstar a alte 
ração do leite durante 24 horas; se lhe juntarmos. 
ok, 35,0 leite fica intacto durante 15 dias,se lhe 
juntarmos 4 grammas, O leite não sé estraga du- 
rante quatro mezes. 

Este processo aplicado aos leites de consumo 
pode dar bons resultados, tendo as analyães com-. 
Provado que reimente com tos quantidades de 

ichromato de potassio, o leite conservar-se-ha. 
inalteravel, 

Em Bordeus, fizeram-se ultimamente onalyses 
neste sentido, baseadas no processo Allen, mas. 
Com uma pequena variante: o bichromato foi 
substituido por uma mistura composta de uma 
parte de bichromato « duas de chromato neutro, 
Empregadas na dose de dois yramimas para cada 
So litros de leite, o que dá no leite uma colora-. 
fão amarelada ilto menos intema do que a co- 
loração tomada empregando só o bichromato. 

“Tem, alem d'isso, o processo Allen o inconve-. 
niente “de, em virtúde da coloração amarella la- 
tensa que lo leite toma com à addieção do bishro. 
mato, o tornar suspeito é por conseguinte regei. 
tado no consumo. 

O emprego dos chromatos está, no emtanto, 
longe de ser pratico é alem disso não é recom- 
mendavel visto que 05 saes de chromio, mesmo 
em pequenas doses, são venenosos. 

Um processo de fiscalisação muito simples per 
mitte averiguar a quantidade de sues de chromio 
que um leite contem: 

Trata-se um centimetro cubico de leite pelo, 
seu volume de uma solução de nitrato de prata a 
2% liquido córar-se-ha desde 9 alaranjado até 
ão amarelo, consoante à percentagem em chro- 
mato que elle contiver, Todo o leite que madi- 
ficar a sua côr com o auxílio deste renjente no, 
deve ser utilizado, por sunpeito, f 

24 Aldelorde formico.— Reconhecesso a exis- 
teneia deste corpo organico no leite servindo-nos. 
do rengente de Schill, fundado na propriedade 
que teem os aldehydes lormicos de avermelharem. 
uma solução de fuchsina descorada pelo anhydri- 
do sulphúraso, É necessario, no emtanto, notar. 

joe se se fizer reugir directimente a n.luição de 
Sen sobre o leite, o resultado pode não ser sa- 
tisfatorio porque a Cazema e os alhuminoidas que. 
existem no Jeite tambem podem córulio de ver- 
melho de modo que, é difficil nium dado momen- 
to, saber-se se a côr vermelha deve ser atteibuida 
4 Jexistenci do aldenyde formico no leito, ou 
não, 

Remedeia-se este inconventento pela juncgio. 
da acido ehlorhyárico, que faz virar no azul a co- 
oração vermelha dada pelos sldehydes aó biaul- 
puto, Opara-se então da seguinte forma : 

Num tubo de ensalo, deite-se 10 cantimetros, 
cubicos de leite, « junte-se um centimotro cublco 
de reagente fochsinado, o qual toma a côr ver- 
melha, Depois de ter deixado repousar o mistura 
durante cinco minutos, junte se-lhe dois centime- 
tros cubicos de acido; chlorydrico e agite-se, Se. 
o leite no contiver aldelyde formico, a mistura 
torna-se amarela, se 0 contiver, conservar sé-ha 
azul violnceo mais ou menos intenso consoante a 
quantidade existente, 

O, rengemte fuchsmado prepura-se do seguinto 
modo 

“Tome-se 0 r.de fuchsina dissolvida em Jooem 
de agoa, junte se-lhe rom A de bisulphito de soda 
a go Beaume, com to em de acido sulphurico 6 
aeite-se; a mistura Iurva-se mas o precipitado 
desaparece logo e uma coloração levemente ver- 
melba apparece por algum tempo, findo o qual se 
torna o reagente perfeitamente incolor, 


XKV 


ANALYSI DOS OLHOS HOR OXVDAÇÃO 


Varios processos se teem adoptado nas anal 
ses dos oleos, sendo os que hoje se acham mi 
em uso, as que se fundam no indice de refracção 
é no indice de fodo e indice de bromio dos di 
versos oleos, 

O indice de refração dos oleos é diverso con-. 
sonnte a sua especie, de modo que facilmente por 
meio d'elle, pode-se Achar qual à especie de oleo. 
que se sujeito a amalyie, O apparelho empregado 
é o oleo refructametra fundado ma propricdade. 
qpe js ojos luminosos teem de sofrerem um 

lesvio quando passam de um meio mais refran- 
Rente para um meio menos refrangente. 

O processo pelo fodo e bromio é um processo. 
volumetrico, pretendendo se saber qual à quanti-. 
dade em volume que cada oleo fixa d'esses cor- 


Pos, indice variavel consoante os oleos e quasi 
Constante para olcos da mesma especie. 

Ultimamente imhginon-se um outro processo 
fundado. em que 05 uleos Ieem maior ou menor 
tendenciu para se combinarem com o oxvgénio, 
tealisando.Se casa oxidação com à atxilio do re- 
sindto de manganer puro em presença de qual. 
quer corpo neutro (par exemplo, silica precipi- 
tada) de” modo à produzir-se a oxidação numas 
condições quasi sempre ilenti : 

O Indice” de oxyuação é representado pelo au- 
Emento de peso constátudo por peradas sucesssi- 
Vas e referidas a 100. 


nuas 


Este processo é muito mais preciso do que o 
prosas polo do“ bromio, Gm elit, em 
quinto que a absorpéão do iodo é muito rapida, 
à acção onydante, embora rapida, realisa-se num 
espaço. de tempó que é epualmente luncção da 
temperatura e da qualidade do oleo a examinar. 

Ferae a experiencia com o oleo de papoula, 
tendo varindo a temperatura durante este tempo 
desde 17% a 23º e chegou-se aos seguintes resul 
tados; 


Grao engdação em 6 Mora 


O indice iodo é sempre expresso por um só nas 
mero Independentemente. do tempo empregado 
na experiencia, é da temperatura à que es 
fez. Só é variavel com a qualidade de oleo. 

O indico de oxydação é expresso em varios nur 
meros ilependenido cátes do tempo eifectuado paro 
a experiencia e la temperatura 4 que esta foi feita, 
Sendo todos estes resultados parsises caracter” 
ticos do poder d'bsorpção é rapidez da reaceão, 
xP ATAGO mos or consente, dm Pi 
tá reservado ftande futuro e que hade subito 
tur com vantagem o processo fundado no indi 
le odo + indice do bromio dos oleos vegetaes, 


Enio Antonio À. O. Machado, 
— o 
CARTAS DA HOLLANDA 
mctamo 


doe do uma eeedets 
nem tão baixinho o fi- 
qm oi 
ja supplica do Poeta: 


E se nem tão de perto, 
Ressom, mals uma vez se 
labios te namorado, aquell 


Bog na fase 
Pedese 
DA? 


decoro e pôr em ordem de mor 
Aapirants comi quem, andava de converso, pra” 
tektando, que O pue &ó consentiria no caso, tamo 
do ll tvbsse a patente é 0 venciment 
prio tenente, ialoado & One. quronte, 
io nt ga gua a copelista defronte 
chegado" d port, cominentou para alguem qui 
Jonh fovcb va fara sido io ha 
aco Ro para ali viram ainda, não tt 
doi meses, Hi cum este são quatro, que à hr 
Pee entario, Não 
emando ou o commentario, Não 
somos pronaguio, E afinal, elle proprio ques 
uai ne mesma ot, ão, ota 
speral.o, o parapeito 
Pênha, o fronesi de uma outra namorada 


percobel 


a* quasmo 
Helena é a irmã mais velha. Tem her 
8 so neste anno deixou de tr do colega: Nic. 
Para o collegio e do collegio para 


pre só, sem que d'ahiviesse nenhum mal ao muo- 
fo. Aos desesete annos, usava saias curtas e os 
cabelios caídos pelas costas. É alegre, é cheia de 
Saude. Nos olhos nem o mais leve indício de mal- 
dade. 

O que se dá com Hellena é o mesmo que se dá 
na Hollanda, com todas as raparigas da sua mes- 
ma edade. À vida é lenta, sem impaciencias, e 


de olhas pe À tura, é é 
a vista de olhos pelo. intura, é en- 
doiaham-se depois para casa de Block, ou para 
Casa de Pander, onde todos jantam. 

Depois do jantar, as mulheres poxam cadeiras 
ra o vio de uma janella, os maridos puxam ca- 
ra o vão de outra janella; Helena senta, 
Piano, Daniel volta as folhas da mi 

do Pequenos e as mais pequenas fogem para. 


oi 
E o anã o com 
or muito 84 rhãos, olhado Um para 0 outro 
mada Gesado com per plenos um imstate 
bitemente diz Pander: 

Subitocoue lhe que a sua Helena aceitaria de 
tom grado a mão do meu Daniel? 


e pergum 
É Pac De que o seu Daniel aceitaria de bom 
arado a mão da inha Helena te 
arece-lhe. Tombem me parece. 
EO comment, St eo toliamente feto, 
into possível feito. Pander & Block foram ape-. 
o giarios. Pander disse a Block o Que 
Daniel não se atreverio nunca a dizer a Helena; 
Block disse a Pander O que Helena não pode: 
por outro meio, fazer constar a Daniel. 
Desde esse dia, Daniel e Helena vam sósinhos 
ao Museu, ao Vondelpak, ao theatro, é ao fim do 


mundo, 


im, e s 
a belia manhã, quando entram no seu éxcri- 


to outros 
o e ncit, Mas mUm Outro pais mais con- 
diam por satisfeitos, € sc pas. 
a “Eelena e Daniel expedem uma cir- 
a e Rs as pessoas dar suas relações parti 
a a condição da sua nova familia, como 
die soda sua pova firma. 
E casamento fer-se. 
Lo câtaa carta de namoro, nem uma serenata, 
e driga Nem uma involencia, nem um 
e o segolu os tramiteslegaes. Sopa, co- 
aro. é 
O unico rapto de que ha memoria na Hollanda 


—éo rapto das. 


a Holanda, o amor é uma foncsão: Em Por 

uma funçanata. 
to aroradas ão Fei-do-chão, nas capita como 
jáboa, deviam ser preferidas, apenas, por estas 
o de o adenos ou tala cs 


e a oo, E a Miva urna certa cade. 
pp Ga 
a e nela abria de uma é del 
o tobre a estrada, pode raro qual 


ais caro haja na donseila que 

o ssquesto inline daquelas toré 
talos, que nos romances serv ra 
da pens caprichosas aos arrebatamentos 
ierumorados tenazes. A” hora calma, perfumada 
de aca, do anoitecer, quando as estrellas veem 


móre, como. 
meiadas 


chegando ao céo, e as avesinhas vam recolhendo, 
dos ninhos, quantos encantos tem, quanta ternu- 
ra, á beira da estrada, sem mácula de pecado, 
algum tdylhio rústico! 'Nem sombra de maldade 
naquellas duas almas, nem naquelles dois corpos 


braçada a 
aquélia da Ru da Quinuinha, a rapariga mis sê 
rh, mais decente, mai sensata; a inexos eviana, 
rménos Iysterica, menos Jeiora de Folheins, está 
debrçado, para” que sasim o digamos, so 
peito de em abystmo, Aquela janela, quando se 
ore de par em par para que a li sur 0 busto 
ro ob deorhado dalguma das ce il vt 
gens que povosm Lisboa (réde a Estate) Eua 
PE or eg en) 

To o sei quam úiste que a força da uma 
ão rt no pldar das suat molheses. Entre ne 
A moção do pior ehegou a modificar se tão pros 
fondamente, amerquinhando mos. tanto, e tânco 
nes, pervertendo que, para de alguma maneira se 
reahigar, embora lentamente, uma mudança. fi 
Sar ma phyolonomia nacional, seio preciso pet 
do” mesma. cruel principio que  duvenal serv 

dan! mulheres da sum época 

ze, bem claramente, sem pel 

Sra dif 

da Quintinha, 8 que els são; seria preso mo 

rrardhes quio dipioravel é É quanto é ridiculo, 

o papel que fazem nm sociedade 4 que pertencem 

Para que a vam virtude não cora tantos perigos 

Bs Gods pesronvinhas não continuem a ser calvo 
da tania stgras 

Não e trata apenas de occultarem melhor ax 
ans calpad, 06 pias abilchente disimolaramo 
uns Fraqueras, Não 646 0 escandal 
er evito mimos meio que o ec 
Eb que menor importa: mas sho, os ácios Ok 
Propris facto, a que comem pôr cobro. =. 

ue, caso menidas tenhara Ho rrenos a dgnlé 
dade do seu sexo já que não tiveram iites, nem 
phes, que lhes deste ds principio de uma boa 
Educação! Portem-se beat; qui o, resto e fara 
gradualmente, pelo progresdo Inoral da raça e do 
E 

No. tocante aos homens, faz cada qual o mais 
que pode, Sem puts respoablidaes que as 

fe consciencia: o mesmo que dizer, ihulas 
veres = ven responandidada Meu”, Cada 
Qua por, que 4 está Deus por todos. 


Alfredo Mesquita. 
— se — 


ALFREDO MESQUITA 


Occupa já um logar distincto na literatura por- 
tugueza e ainda ha poucos amnos publicou 6 seu 
primeira livro Julio Cesar Machado, retrato lite 
erário, como elle chamou, com múlta proprie- 
ade, ques senids paginas, espelho da vida 
do primoroso escriptor é folhetinista insigne, 

“Aquele seu primeiro livro foi uma revelação 
romettedora, que pouco depois se offtmava ho 

rtugal Moribundo, outro Volume, que oi tristes 
aeoniécimemos de o, inspiraram a Aliado 

esquia 

À testes livros segoiram.se Vida Airada, De 
Cara Alegre, Terras de Hespanha é Cartas da 
Hollanda, Ultimamente publicado, em que Alfredo 
Mesquita reuniu e ordenou as notas da sua 
gem fuel pair em 1809, nah Tests da inugu- 
ração do reinado da jove rainha Guilhermia 
Todos os livros de Alfredo Mesquita tem sido 
festejados pela crítica e lidos pelo publico com. 
preferencia 

porque mlles resala o talento, a arte. Tei 

o settimento humano, de um espírito saudas 
sem irritações, deslisando suave e graciosamente, 
nas paginas dos seus livros de bom portiguez. 

Alirédo Mesquita está novo, muito ba ainda a 
esperar do seu bello talento, 


CE 
NECROLOGIA 


AUGUSTA CRUS CARNEIRO! 


Mais um vulto artistico se extinguiu, A implar 
cavel parca acaba de arrancar d/esta vida, Augus- 
ta Cruz, que contava unicamente trinta eumaano. 

Desdé êrcança manifeaára grande apúdio para 


O OCIDENTE 


ALFREDO Mi 


Aucron no vao 


O canto, começando os seus estudos em Vizeu 


com o professor Dalhunty. 
Num sardu re 


artísticos, obtendo. um 
suecesso "em todos os 
trechos que cantou. 

Proseguindo a sua car- 
reira, seguiu para Lis- 
don onde estudou com 
o muestro Pontecchi, e 
tum anno mais tarde, des. 
empenhava cin S, Carlos 
a pare de Siebel no 
Faust com um acolhi, 
mento muito favoravel 
de todo o publico, Afim 
de compleiar os sgus es. 
túdos, foi a Milo, até 
que cm boo, fez à sua 
estreia defiáitiva em Pa. 
dun, tomando a seu car- 
0, a. dificil parte de 
conor do Trovador, 

Os seus successos, 
desde então, foram inn: 
terruptos, sêndo as suas. 
opéras favoritas 7 
dor, Huguenottes. 
del Destin, Lohengrin e 
Roberto, 

Ha pouco abandonára 
a carreira Iyrica, despo- 
sando o sr, Mandel Car- 

dro que, bem pouco 
tempo, pode avaliar as 
caricias de uma senhora. 
affavl e virtuosa 

Que descance em paz 
a din ua, 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agrade- 
cemos: 


Télay do Minho — por 
Avílio Mayra—Com duas 
palavras do sr. Olavo Bi- 
a 


ceiç 


de Libanto da Silva— 
1900. 


== O volume que tem o sug- 
gestivo título de Télas do Mi 
Mo é um verdadeiro mimo na 
sua parte material. Composi- 
ão, impressão, papel e Mus- 
rações, são, eameradamente 
csebidos & formam o ir, 
primeiro que tudo, de um as: 
Pesto agradavel e! abonam à 
om gosto que presidia a ão 
digita eúsão. 

Nas suas Duor palavras o 
illustre cxcriptor branileiro 
Olavo Bilhe aprecia as com 
posições poetiças do ar Abi- 
Tio. Maya contidas mese vo- 
lume é dedica-lhes 6s segui: 
tes periodos, que recortamos, 
pois não sabeniamos, em ver” 
dode epi me 
tão bem egual co 

Estes versos do sr, Abilio 
Maya podiam ter uma factor 
ada, uma escolha melhor de 
vocabulos:. mas lv 
afolidor com comoção, par- 
que teem um raro perfume de 


ão vertos de quem com- 
webende 6 ama à natureza. 
tá O Biro 
rimas a piedide: ha, em cada 
“eltes a imaperm de um 
erido, a recordação de 
uma festa uútica, a evocação 
de um drama pungente é 
QUITA. pelo em quarenira a prt 
axa na Hostampas Simples do. campo, com toda 
à sua ingenuidade é toda a sua 
rúde belleza, 
ui, destscando-os do conjun- 
trechos 


inutil citar 
este ou aque 


isado nesta cidade em 1887, O livro será lido e relido, que 0 merece. 
demonstrou Augusta Cruz, os seus grandes dotes 


vro de poeta » 


Não para confirmar as phrases acima, que não 
carecem de tal prova, mas para dar nos leitores. 
idéa da suave inspiração que rescendem as Telas 
do Minho. reproduzimos a poesia com que abre 
encantador livro de versos, é à qual tem por ti- 
tolos 

Mágoa intima 


Da minha mocidade entre a procella escura, 
Que fez de mim proscripto, errando à desvenitura, 
Por ignoto caminh 
Ficaram-me n'alma, a seintiliar, dispersas, 
Estas recordações, em lagrimas immersas, 
bo meu cerúleo Minho, 


Saudades do meu Lar! sacrario bom do Amór, 1 
Podeis avaliar à gamna desta dôr 
Que O meu coração tem. .. 
Pudesse cu alumiar as minhas pobres Télas, 
Do clarão que as faria, em um momento, estrellas 
Do olhar de' minha mãe t, 


O calix de ouro do Mosteiro de Alcobaça — 
por D. José Pessanha Imprensa Nacional — 
Lisboa — tooo. 

Num interessante folheto compilou o erudito. 
vestigador sr, D José Pessanha muitas indica» 
gões é documentos curiosos referentes à um cele- 

calix de ouro que pertenceu ao mosteiro d 
Alcobaça, é que, tendo em 1834 sido levado para. 
a Moeda e d'ahi para a Bibliotheca Publica, d'ola 
desapareceu em 1836, Ficou a patena, que, em 
1893, tendo ido à exposição colombina de Madrid, 
nã oi encontrada no regresso, 

O calix de ouro do mosteiro de Alcobaça teva 
sempre fama pela sua riqueza, belleza e antigui- 
dade, Tinha figuras em relevo, esmaltes e pedras 
preciosas é n'elle se viam gravadas cortas Inscri- 
peões de sentido enygmatico, ra se ten 
tou fazer, explicando Biuteau e outros auctores O 
sentido das curiosas inscripções. 

“Tres versões correram sêmpre deerca da ori- 
gem da formosa joia, Segundo uns. o precioso 
vaso sagrado teria sido feito das joins de D Jane 
de Castro, doadas ao convento por D. Pedio |; 
segundo outros o calix provicra de joias legadas 

ao mosteiro alcobacense 
por D. Affonso 11; e fiz 
nalmente asseveram ou. 
tros que fora dadiva do. 
cardeal infante D. Atlon» 
so, ou de elerei D Ma 
noel, quando na meno- 
ridade de seu filho, go- 
vernara. o mosteiro cis. 
terciense, 

Apreciando cuidados 
samente todas estas hy- 
potheses,  fundando-se 
no estylo da patena, que 
era o estylo alema do 
seculo xviy a sr, D. José 
Pessanha examina e pon» 
dera eruditamente tudo 
quanto se refere no cele- 
brado calix, transcreven. 
do documentos inedito 
ou dispersos e reprodu 
zindo desenhos “curio- 

E pois um interessan- 
te opusculo que de al- 
gum, modo nos consola, 
da deploravel perda de 
não precioso exemplar 
da ourivesaria religiosa. 


Dialeoto mirandoz, 


por Albino J, Moraes 
Ferreira — Lisboa — 
1808. 


E" um estudo deveras. 
interessante sobre o digo 
leeto mirandez o trab 
lho publicado m'este li- 
vro. E mostra-se tão 
completo quanto. seria 
possivel exigilo. 

Em trabalha tão mi 
nocioso ha não só a ad- 
mirar a boa observação 
ecritica do auctor, como 
tambem a lucidez & bom 
methodo com que está 
disposto. 


altegerados tados on 


ne 
A CANTORA AUGUSTA CRUZ CARNEIRO — Fatecioa tu 6 bo contre o aiquedes edita 


